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EDITORIAL

Missão cumprida

Quando assumi a direção da Fhemig, em 2010, tinha certeza de que  a 
missão não seria fácil. Sabia que ia enfrentar desafios e obstáculos varia-
dos. Afinal, gerenciar uma Rede com mais de 14 mil funcionários, distribu-
ídos em 20 unidades hospitalares de complexidades diversas, mais o MG 
Transplantes e a Administração Central, é tarefa semelhante a  governar 
uma cidade de pequeno ou médio porte.

Mas, estava ciente também, e isso me dava forças ao assumir o encar-
go, que iria contar com a colaboração de muitos companheiros de trabalho 
para alcançar meu principal objetivo: melhorar ainda mais a assistência aos 
usuários do SUS, com investimentos na humanização, revitalização e mo-
dernização das unidades da Rede, e valorização do potencial dos servidores.

Assim, com forças e apoio dos funcionários, e apostando  em muitas 
tomadas de decisão, saímos vitoriosos. Conseguimos a Acreditação em 
dois hospitais, realizamos concurso público, publicamos 45 cadernos de 
protocolos clínicos, implantamos o Sistema Integrado de Gestão Hospita-
lar - Sigh nas 20 unidades assistenciais, muitas delas passaram por obras 
de reforma, beneficiando servidores e usuários.

Atravessamos e vencemos momentos importantes, como o da gripe 
H1N1, da dengue, o treinamento para todas as situações possíveis durante 
a Copa do Mundo, e até mesmo a previsão de um ataque químico ou bioló-
gico. Saimos bem em todos os casos.

Não medi esforços para fazer o melhor. Aprendi e passei experiências 
vividas, com troca de conhecimentos. Tive momentos bons e outros nem 
tanto. A mesma certeza que tive ao assumir esse honroso e difícil co-
mando da Fhemig, reafirmo agora ao fazer uma amostragem do que re-
alizamos. Fizemos muito, é verdade, mas é certo também que há muito 
mais por fazer, pois a gestão da saúde  pública exige vigilância constante 
e trabalho sério.

Neste momento, não poderia deixar de agradecer a todos os funcioná-
rios que participaram de minha jornada, com determinação e compromisso. 
Felicidades a todos e meu muito obrigado.

Antonio Carlos de Barros Martins 
Presidente da Fhemig

EXPEDIENTE

Jornal da Fhemig
Dezembro 2014
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COMPLEXO DE HOSPITAIS GERAIS

O Hospital Regional de Barbacena Dr. José Américo 
inaugurou, no dia 3 de novembro, as instalações da Uni-
dade de Urgência e Emergência Leonardo Peret, com 
capacidade inicial para atender 5.400 pacientes por mês, 
podendo chegar, em breve, a 6.500. Para atender com 
qualidade tal demanda, o hospital ampliará seu quadro de 
servidores, passando de 335 para 711 trabalhadores.

Durante a solenidade de inauguração, o secretário de 
Estado de Saúde, José Geraldo de Oliveira Prado, desta-
cou o compromisso do Governo de Minas com as políticas 
públicas que asseguram a assistência integral na área de 
urgência e emergência. Segundo ele, a unidade entrará 
em funcionamento assim que o processo de contratação 
das equipes de profissionais estiver concluído. 

O presidente da Fhemig, Antonio Carlos de Barros 
Martins, falou sobre o papel da Fundação na assistência 
aos usuários do SUS. “É nossa missão melhorar ainda mais 
a qualidade da assistência, com a aquisição de modernos 
equipamentos, incorporação de novas tecnologias e con-
tratação de recursos humanos altamente qualificados”.

O diretor do Hospital Regional de Barbacena, Jorge 
Corrêa Neto, afirma que a incorporação da Unidade de 
Urgência e Emergência pelo hospital fortalece ainda mais 
o papel da Rede Fhemig no município. “Tivemos um in-
vestimento robusto na revitalização da nossa estrutura 
para receber, com segurança e qualidade, a demanda 
que, até então, era da Santa Casa de Barbacena”, explica. 

Estrutura   O espaço de pronto-atendimento pos-
sui quatro salas com 20 leitos destinados ao atendimento 
de urgência e emergência. A unidade possui, ainda, área 

de observação médica, sala de medicação, consultórios 
de clínica médica, sala de imobilização ortopédica com 
consultórios, leitos de isolamento e sala de pequenos pro-
cedimentos cirúrgicos. 

InvEstImEnto   A Secretaria de Estado de Saúde 
de Minas Gerais, juntamente com a Fhemig, investiu um 
total de R$ 5,5 milhões em obras de reforma e ampliação 
de infraestrutura hospitalar e aquisição de equipamentos 
para o Hospital Regional de Barbacena Dr. José Américo.

Entre as melhorias estão uma nova área para descan-
so médico e de enfermagem, vestiários feminino e mas-
culino, além de um novo refeitório com infraestrutura de 
acordo com padrões exigidos pela Vigilância Sanitária. 
O hospital adquiriu, ainda, no fim do ano passado, um 
tomógrafo moderno que oferece agilidade e segurança 
no diagnóstico.

Hospital Regional de Barbacena Dr. José Américo 
inaugura Unidade de Urgência e Emergência

Inauguração da Unidade de Urgência e Emergência reuniu autoridades

A unidade possui 20 leitos destinados às emergências. Para o presidente da Fhemig, “missão é melhorar ainda mais a qualidade da assistência”
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Casa de Saúde Padre Damião tem 
estrutura revitalizada

A Casa de Saúde Padre Damião vem passando por várias 
mudanças na sua estrutura física, nos últimos meses. Desde 
junho deste ano, a construção de novos espaços e a revitali-
zação de áreas internas e externas vem deixando o ambien-
te mais agradável e adequado ao atendimento. 

Entre as transformações já realizadas estão a troca de 
mobiliário, a pintura dos ambientes e da fachada do au-
ditório, a construção de um pavilhão asilar casal; além da 
revitalização dos seguintes setores: pavilhões asilares, um 
dos pavilhões comunitários (onde residem as famílias), 
Centro de Atendimento Domiciliar (CAD), Ambulatório de 
Especialidades, Direção, Lavanderia, praça; além do Cen-
tro de Reabilitação, que recebeu uma nova pintura e ar 
condicionado nas salas de curativo e teve todo o seu espa-
ço interno reformulado e readequado.

Houve ainda a transferência de parte da rede elétrica 
para a concessionária Energisa, que tem gerado uma econo-
mia de cerca de 40 mil reais por mês para a Fhemig. 

De acordo com diretora, Vânia Jacob, que está à frente 
da unidade desde maio, utilizando o dinheiro público cor-
retamente, é possível realizar obras de grande importância 
para a comunidade. “Estamos incrementando as atividades 
de saúde. É fácil constatar a satisfação dos nossos pacientes, 
da comunidade e de todos que procuram os nossos serviços. 
Meu objetivo é fazer da CSPD mais que um hospital, um sím-
bolo de amor ao próximo”, afirma Vânia.

Em andamEnto    Além de todas essas mudanças, 
estão sendo concluídas as revitalizações da portaria e da 
recepção do hospital, bem como a pintura de todos os pa-
vilhões, mantendo a sua arquitetura original e aumentando 
os cuidados com os respectivos jardins. “A comunidade está 
muito participativa, feliz e ansiosa para que a revitalização 
chegue a cada pavilhão”, conta a diretora. 

Também estão previstas a construção de um campo para 
a prática de esportes entre crianças residentes na região e a 
implantação do serviço ambulatorial de urgência, ambas até 
o fim deste ano.

aparElho dE ultrassonografIa  Desde julho, está 
funcionando na unidade o aparelho de ultrassonografia: um in-
vestimento de 89 mil reais, que tem contribuído para a melhoria 
da assistência à saúde dos pacientes que vêm, muitas vezes, de 
longe para fazer o exame. Atualmente, são atendidos uma média 
de 100 pacientes por mês, moradores não só da cidade de Ubá 
mas também de municípios da região, como Guidoval e Tocantins.

Revitalização e modernização da estrutura física da Casa de Saúde Padre Damião tem como meta melhorar a assistência ao usuário dos serviços do SUS

A praça foi revitalizada, tornando o ambiente mais agradável e harmonioso
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COMPLEXO DE HOSPITAIS GERAIS

Foram entregues, em novembro, as novas áreas de 
Cirurgia Torácica e Endoscopia do Hospital Júlia Kubitschek 
(HJK). As adequações realizadas tiveram como objetivo a 
otimização de espaço, reunindo os setores em um mesmo 
ambiente. A meta é alcançar o uso racional de salas, recur-
sos humanos e de materiais, bem como proporcionar mais 
comodidade aos pacientes.

Os setores passam a contar com novo mobiliário de 
uso hospitalar e de escritório. Foi adquirido, ainda, um 
novo sistema de videoendoscopia, com uma torre e dois 
novos gastroscópios - aparelho utilizado para o exame - 
de alta tecnologia.

Impactos posItIvos  O ambulatório de Cirurgia To-
rácica do HJK - serviço de referência do Estado de Minas Ge-
rais – atende, em média, 400 pacientes por mês, só em con-
sultas. A Endoscopia da unidade, por sua vez, deve passar a 
realizar uma média de 200 procedimentos eletivos mensais, 
contando com a nova estrutura. 

O gerente assistencial do Hospital Júlia Kubitschek, Fre-
derico Thadeu Campos, destaca a relevância dos setores 
para a unidade. “O HJK é uma instituição que, tradicional-
mente, atende aos usuários do SUS portadores de doenças 
respiratórias. Nesse cenário, a Cirurgia Torácica do hospital 
tem uma posição estratégica pela qualidade do serviço pres-
tado. A Endoscopia também tem um papel de destaque na 
instituição pelo grande volume de atendimento”, disse.

O gerente ainda ressalta os benefícios da revitalização 
do espaço. “As novas instalações e equipamentos terão um 

impacto altamente positivo na assistên-
cia, fornecendo mais conforto e melho-
ria no atendimento aos pacientes e na 
rotina dos profissionais de saúde, tra-
zendo mais segurança e melhores con-
dições de trabalho”, disse.

A gerente da Unidade Cirúrgica do 
HJK - que engloba Bloco Cirúrgico, CME, 
Endoscopia e Cirurgia Torácica – Ivany 
Tavares de Mattos, ressalta que, com a 
nova estrutura, a expectativa é de que 
os atendimentos alcancem um grau 
ainda maior de eficiência. “Esperamos 
atender nossos usuários com cada vez 
mais eficácia, sem deixar de lado a con-
duta humanizada”, conclui.

Cirurgia Torácica e Endoscopia do Hospital 
Júlia Kubitschek são revitalizadas

A sala de procedimentos de Cirurgia Torácica oferece mais qualidade ao atendimento

A nova sala de endoscopia digestiva conta com modernos equipamentos

Reforma dos setores otimiza espaços e traz mais conforto aos usuários

“ A Cirurgia Torácica 
tem uma posição estratégica pela 
qualidade do serviço prestado. A 

Endoscopia também tem um papel de 
destaque na instituição pelo 

grande volume de atendimento ”Frederico Thadeu Campos, 
gerente assistencial do HJK
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A partir de dezembro deste ano, o Hospital Regional João 
Penido (HRJP), em Juiz de Fora, passa a contar com novas 
instalações para o seu Núcleo de Ensino e Pesquisa (NEP): 
um prédio de 589m² foi construído para abrigar o setor, que 
terá uma moderna infraestrutura, incluindo um auditório de 
166,45 m², com capacidade de 116 lugares.

Para o coordenador do NEP/COREME do HRJP, Rafael 
Rabello Lista Mira, o novo espaço representa a concretiza-
ção de um sonho: ter um local dedicado, exclusivamente, 
para ensino e pesquisa. “A nossa instituição conta com re-
sidências médicas credenciadas pelo MEC, estagiários de 
faculdades conveniadas de diversos cursos  e pesquisado-
res, que poderão usufruir das novas instalações, bem como 
todos os servidores da unidade; fomentando o desenvol-
vimento e incentivando a educação permanente. Teremos 
à disposição biblioteca, salas de aula,  de informática e de 
videoconferência, além de um espaço exclusivo para simu-
lação em manequins de última geração”, explica.

Outro projeto importante realizado no HRJP, neste se-
gundo semestre de 2014, foi a revitalização do Arquivo de 
Prontuários. O espaço conta com uma sala de uso exclusi-
vo da Comissão de Prontuários, o que viabiliza o fluxo dos 
processos, facilitando o arquivamento e permitindo melhor 
rastreabilidade.

novos Espaços   Estão em andamento as obras dos 
novos espaços destinados às áreas de Rouparia, Almoxarifa-
do e Central de Material Esterilizado (CME). Um prédio com 
área total de 825m² foi construído para abrigar os três setores. 
A CME, por exemplo, recebeu uma máquina de peróxido de 
hidrogênio, utilizada para esterilização. Trata-se do primeiro 
equipamento desse tipo comprado pela Fhemig. Já o Almoxa-
rifado será contemplado com novo mobiliário.

Também encontram-se em andamento as obras do novo 
CTI da unidade - cuja capacidade passará de 9 para 20 leitos 
- e da área administrativa e direção. Foi realizada, ainda, a 
troca de todas as janelas de madeira do hospital por esqua-
drias de alumínio. 

“Todas as mudanças pretendem evidenciar a qualidade e 
segurança da assistência oferecida pelo HRJP, além de pro-
mover melhores condições de trabalho para nossos servido-
res”, garante a gerente administrativa do hospital, Leatrice 
Joyce Schubert de Castro. 

O novo diretor geral do HRJP, Renato Luiz Lopes de Cas-
tro Lobo, afirma que a ampliação do CTI adulto para 20 leitos 
representa uma grande conquista para saúde pública de Juiz 
de Fora e macrorregião sudeste. “É sabido que a falta de va-
gas para terapia intensiva apresenta-se como um problema 
crônico na saúde pública brasileira. Por isso, essa ampliação 
trará um grande impacto positivo, com inúmeros benefícios 
para os usuários”, conclui.

Novas instalações trazem mais conforto 
e modernidade ao HRJP

Novas salas de aula do Núcleo de Ensino e Pesquisa da unidade

O novo auditório do Hospital Regional João Penido, em Juiz de Fora, tem capacidade para receber 116 pessoas e conta com local amplo e confortável
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O Laboratório do Hospital João XXIII recebeu a Certifi-
cação ISO 9001 em 2 de dezembro, depois de apresentar 
todos os requisitos de gestão de qualidade necessários para 
atender às normas e obter o reconhecimento. A certifica-
ção, que foi concedida após auditoria da empresa DNV-GL, 
é resultado de um esforço conjunto entre a equipe multipro-
fissional do laboratório, a Gerência de Apoio ao Diagnóstico 
e Terapêutica, a Diretoria e a Administração Central. 

O processo específico para a certificação durou quatro 
meses, o que foi possibilitado pelos investimentos e aprimo-
ramentos dos serviços que já vinham sendo realizados no se-
tor. Segundo a coordenadora do Laboratório, Maria Auxilia-
dora Vianna, trata-se de um tempo recorde em comparação 
à maioria dos hospitais, que precisam normalmente de 1 a 2 
anos para se adequarem. “Quando aceitamos o desafio pro-
posto pelo presidente da Fhemig, em abril, já sabíamos que 
o Laboratório tinha uma gestão de qualidade muito boa e os 
processos bem definidos. Por isso, nos sentimos preparados 
para alcançar a certificação em um curto prazo”, explica. 

prEparação   Um dos pré-requisitos para a conquista 
da certificação foi a realização do curso de gestão da norma 
ISO 9001/2008, oferecido pela Rede Fhemig, em parceria 
com a Feluma, a 20 servidores do Laboratório e três repre-
sentantes do setor de Acreditação da ADC. Por meio do trei-
namento, que aconteceu de julho a novembro, os profissio-
nais tiveram aulas teóricas e práticas para que as ferramentas 
de adequação às normas pudessem ser implantadas no setor.

Para Maria Auxiliadora, o fato de o curso ter sido reali-
zado no João XXIII possibilitou que os professores tivessem 

acesso à rotina do hospital. “O Laboratório está localizado 
no maior hospital de trauma da América Latina. A caracte-
rística da instituição é diferente. Portanto, o curso teve que 
se adequar à nossa realidade”, explica a coordenadora. Du-
rante o treinamento, os servidores do Laboratório desen-
volveram um sistema de apadrinhamento, por meio do qual 
cada participante passava os conhecimentos adquiridos nas 
aulas a cinco afilhados, fazendo com que todos os 118 pro-
fissionais se envolvessem com o propósito.

foco no usuárIo   De acordo com a farmacêutica 
bioquímica, Maria Augusta Amaral Campos, após o proces-
so de obtenção do certificado, a área da Qualidade do Labo-
ratório está muito mais focada no usuário. Para ela, houve 
melhoria considerável nos processos. “Passamos a adequar 
nosso produto ao que o paciente deseja, sem deixar de apri-
morar as questões técnicas. Isso é qualidade”, completa a 
farmacêutica Aline Vilmara Andrade. 

Os funcionários do Laboratório do HJXXIII se uniram em um esforço conjunto com outros setores para alcançar a certificação ISO 9001 em tempo recorde

Investimentos e melhorias contribuíram para a certificação em curto prazo

Laboratório de Patologia Clínica do Hospital 
João XXIII recebe Certificação ISO 9001

Processo para obtenção do título é fruto do trabalho de equipe
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Francisco Alves de Mendonça, mais conhecido como 
o Chico do Almoxarifado, é casado, pai de dois filhos 
– Pedro Henrique, de 26 anos, e João Victor, de 17 - e 
funcionário efetivo do Estado há 38 anos.

“Quando entrei na Fhemig, achava que não me adap-
taria ao ambiente hospitalar. Pensei que eu não passaria 
mais de um ano aqui dentro. Mas acabei gostando do se-
tor, tive afinidades com os colegas, o tempo foi passando 
e estou aqui até hoje. Não tenho nada a reclamar, pelo 
contrário”, afirma. 

Atualmente, ele faz parte do Serviço de Apoio ao Pa-
trimônio, onde é responsável pelos bens permanentes. “A 
minha função é receber esses bens, controlar o estoque e 
distribuir. Estou sempre transitando entre a Administração 
Central, o Almoxarifado, em Contagem, e as unidades da 
Rede Fhemig. Por isso, sempre reclamam que é difícil me 
encontrar”, explica ele, sorrindo. 

Apesar de já poder se aposentar, Chico não pensa nisso 
no momento, mas já faz planos para o futuro, após deixar a 
instituição. “Ainda não vejo motivo para parar. Talvez daqui 
uns dois anos. Depois disso, quero investir no meu próprio 
negócio. Provavelmente, reabrir uma fábrica de calçados 
femininos, que tive muitos anos atrás e acabei tendo que 
abrir mão por falta de tempo para me dedicar”, conclui.

Chico, 38 anos de dedicação ao serviço público
PRATA DA CASA

Desde maio, quando houve a assinatura do Termo de 
Parceria e Compromisso entre a Fhemig e as associações de 
catadores de papel Coopemar e Comarp, foram coletados 
nas unidades da instituição na capital, aproximadamente, 
67 toneladas de resíduos recicláveis até o mês de setembro.

A partir de 2015, esse número poderá ficar ainda maior, 
com a implantação do Programa Ambientação nas unida-
des da Fhemig. O projeto trabalha não só a questão dos 
recicláveis, mas também o uso consciente do papel, da 
energia e da água. 

A implantação começará em fevereiro, de forma pro-
gressiva, por ordem de grau de complexidade dos hospitais. 
Trata-se de uma ação pioneira no Estado, já que nenhum 
outro hospital de Minas Gerais implantou ainda o programa. 

“Quando estimulamos as unidades a gerenciarem os seus 
resíduos de maneira adequada, deixamos de encaminhar 
grande parte para o aterro. Os resíduos voltam para o ciclo 
produtivo, contribuindo para a melhoria da qualidade de 
vida de outras pessoas e minimizando os danos ambientais”, 

explica a coordenadora do Núcleo de Gestão Ambiental e 
do Núcleo de Risco (Diretoria Assistencial/Dirass), Érika de 
Oliveira Santos.

FhEmIg InvEsTE Em pROgRAmAs DE gEsTãO AmbIEnTAL 

Gerenciamento de resíduos contribui para qualidade de vida
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Novo Museu da Loucura é reaberto 
em dezembro

O Museu da Loucura, do Centro Hospitalar Psiquiátrico 
de Barbacena (CHPB), recebeu uma nova roupagem. O lo-
cal, famoso por abrigar um acervo que conta a história do 
primeiro hospital psiquiátrico de Minas Gerais, teve suas 
obras concluídas no mês de dezembro, após passar por 
uma reestruturação que durou seis meses.

O prédio, tombado pelo patrimônio histórico, foi com-
pletamente reformado, com pintura das áreas interna e 
externa, restauração do telhado, adequação da instalação 
elétrica e iluminação, instalação de corrimão na escada e 
inclusão de um banheiro para portadores de necessidades 
especiais - além de melhorias nos já existentes.

Esta é a segunda reforma pela 
qual o local passa desde que foi 
inaugurado, em agosto de 1996, 
por meio de uma parceria entre 
a Fundação Hospitalar do Estado 
de Minas Gerais e a Fundação Mu-
nicipal de Cultura de Barbacena. 
“Vemos que a obra foi executada 
por uma equipe especializada, 
que mantém o zelo para a restau-
ração de um prédio histórico, re-
cuperando sua estrutura original, 
realizando algumas adequações 

e preservando os moldes da 
arquitetura de uma época”, 
afirma Lucimar Pereira, coor-
denadora do Museu.

rEvItalIzação do 
acErvo   O projeto de re-
vitalização do Museu da 
Loucura, em processo de 
conclusão, inclui a ampliação 
e atualização do acervo, indo 
além da história do CHPB e 
mostrando a evolução da 
psiquiatria em Barbacena e 
em todo o Brasil. Uma co-
missão com representantes 
do CHPB, da sociedade civil 
e da Prefeitura Municipal de 
Barbacena foi formada. Os 
membros têm participado de 
pesquisas históricas para o 
desenvolvimento do projeto.

O grupo, presidido por 
Lucimar Pereira, conta tam-
bém com a colaboração da 
analista de memória institu-
cional do SESC, Vânia Matos 
de Souza, e do artista gráfico 
e vice-presidente da Agência 
de Desenvolvimento Inte-
grado de Barbacena, Edson 
Brandão, que será responsá-
vel pelo projeto cenográfico.

O Museu da Loucura rece-
be em média 1.100 visitantes 
por mês. Desde sua criação 
até os dias atuais, somam-se 
131.156 visitantes registra-
dos no livro de assinaturas. O 
acervo é constituído de tex-
tos, fotografias, documen-
tos, objetos, equipamentos 
e instrumentação cirúrgica, 
que relatam a história do tra-
tamento ao portador de so-
frimento mental.

Além da nova área física, o museu também foi modernizado por meio 
de projeto de revitalização

Reforma foi executada recuperando a estrutura original do prédio
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A Gerência de Ensino e Pesquisa da Fhemig promoveu, 
nos dias 11 e 12 de novembro, em parceria com a Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig) 
e com a Cecref, o 4º Fórum Científico, com o tema “Pesquisa 
e qualidade de assistência à saúde”, no qual foram debatidas 
as potencialidades da contribuição dos projetos de investi-
gação científica para a melhoria da qualidade da assistência. 
No fórum, foram apresentados mais de 100 resultados de 
trabalhos científicos, expostos em pôsteres no local, além 
de nove artigos científicos escritos por servidores da Fhemig 
e publicados nos anais entregues ao início do fórum. 

O evento aconteceu no auditório da Associação Médi-
ca de Minas Gerais e contou com a presença do secretá-
rio de Estado de Saúde de Minas Gerais, José Geraldo de 
Oliveira Prado, do presidente da Fhemig, Antonio Carlos 
de Barros Martins, do presidente da Fapemig, Mário Neto 
Borges, da diretora de Gestão de Pessoas, Ensino e Pes-
quisa da Fhemig, Flávia de Queiroz Lima, e do gerente 
de Ensino e Pesquisa da Fhemig, Roberto Marini Ladeira, 
além de pesquisadores e especialistas. 

Para o secretário de Saúde, José Geraldo de Oliveira 
Prado, a Fhemig está dando um exemplo muito forte de 
que é possível alinhar a prática diária à pesquisa. “Com o 
desafio de trazer para o dia a dia da Fhemig - que é o orgu-
lho de Minas Gerais - esses resultados, nos qualificamos 
cada vez mais para melhorar a saúde no Estado”, diz. 

O presidente da Fhemig, Antonio Carlos de Barros 
Martins, destacou a preocupação da instituição em in-
vestir em produção científica. “Em termos de pesquisa, 
estamos em 7º lugar no ranking de instituições que não 
são de ensino. A cada ano, apresentamos mais projetos e 
pesquisas, sempre que possível, focados na qualidade da 
assistência e em busca de inovações, capacitação e de-
senvolvimento de novas tecnologias, que vão beneficiar 
os usuários do SUS”, afirma. 

 Secretário de Estado de Saúde, presidente da Fhemig e outras autoridades compuseram a mesa de abertura do evento, que apresentou mais de 100 trabalhos

Trabalhos científicos foram apresentados em pôsteres durante o Fórum

Pesquisadores se reúnem para participar do 4º Fórum Científico da Fhemig
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Pesquisadores se reúnem para participar do 4º Fórum Científico da Fhemig
tEmas   Nas mesas de discussão foram abordadas, du-

rante os dois dias de fórum, temas como: “Formação de re-
cursos humanos para pesquisa”, “Segurança assistencial”, 
“Processo de acreditação e qualidade assistencial” e “Pro-
jetos / tecnologia para melhora da qualidade assistencial”. 

“São temas muito importantes, pois mostram que a 
Fhemig tem um campo muito grande para conduzir pes-
quisas, principalmente, voltadas para as necessidades 
dos usuários”, afirma o gerente de Ensino e Pesquisa da 
Fhemig, Roberto Marini. 

Segundo ele, o fórum é um espaço privilegiado para que 
os profissionais apresentem os seus trabalhos, servindo de 
estímulo para a atividade de pesquisa na Fhemig, o que 
pode refletir diretamente na qualidade do serviço presta-
do. “O intuito é que, a cada fórum, a gente privilegie uma 
área. Neste, achamos importante abordar a questão da 
qualidade assistencial, que está muito atual. A ideia foi es-
tabelecer como a pesquisa pode contribuir para a melhoria 
da assistência prestada pela instituição”, explica. 

protocolos clínIcos   Na ocasião, também foi 
lançada a nova edição dos Cadernos de Protocolos Clíni-
cos da Fhemig/2014, que estabelecem com clareza os cri-
térios de diagnóstico, tratamento e mecanismos de con-
trole para acompanhamento e verificação de resultados. 

 A edição conta com 20 novos protocolos, além dos 25 que 
já haviam sido publicados anteriormente e passaram por uma 
revisão, e já está disponível na intranet e no site da Fhemig. A 
versão impressa será distribuída nas unidades da instituição. 

“Os protocolos são importantes, pois levam as melhores 
condutas clínicas, baseadas em evidências, dos experts da Rede 
aos usuários do SUS”, afirma Guilherme Freire Garcia,  coorde-
nador da Comissão Central de Protocolos Clínicos da Fhemig. 

homEnagEm    Após a abertura oficial, o presidente 
da Fhemig chamou ao palco o coordenador dos serviços 
de Endoscopia Respiratória e Cirurgia Torácica do Hos-
pital Júlia Kubitschek, Nilson Figueiredo Amaral, para o 
recebimento de uma placa de homenagem, em reconhe-
cimento ao seu profissionalismo e dedicação, que muito 
contribuíram para o engrandecimento da assistência, en-
sino e pesquisa. 

prEmIaçõEs   Foram premiados os autores res-
ponsáveis pelos melhores trabalhos de cada comple-
xo e inovação tecnológica, apresentados no 4º Fórum 
Científico. São eles: na categoria Inovação Tecnoló-
gica, Jorge Miguel Schettino César, do Hospital Júlia 
Kubitschek; na categoria Administração Central, Már-
cia Mascarenhas Alemão; na categoria Complexo de 
Urgência e Emergência, Henrique de Alencar Gomes, 
do Hospital Cristiano Machado; na categoria Complexo 
de Hospitais Gerais, Alessandra Batista Marquito, do 
Hospital Regional João Penido; na categoria Comple-
xo de Especialidades, Dirce Inês da Silva, do Hospital 
Eduardo de Menezes; na categoria Complexo de Saúde 
Mental, Carlos Eduardo Leal Vidal, do Centro Hospita-
lar Psiquiátrico de Barbacena; na categoria Complexo 
de Reabilitação e Cuidado ao Idoso, Alisson da Costa 
Silva, da Casa de Saúde Santa Izabel. 

Na classificação geral, os profissionais responsáveis 
pelos três melhores trabalhos desta edição foram: em 
primeiro lugar, Henrique Lima Couto, do Hospital Alberto 
Cavalcanti; em segundo, Bruno Gustavo Muzzi Carvalho e 
Carneiro, do Hospital Alberto Cavalcanti; e na terceira co-
locação, Carlos Eduardo Leal Vidal, do Centro Hospitalar 
Psiquiátrico de Barbacena. Caderno de Protocolos Clínicos é lançado pelo médico Guilherme Freire

O gerente de Ensino e Pesquisa, Roberto Marini, e o conferencista, prof. Victor Grabois
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Servidores da Administração Central (ADC) da Fhemig 
receberam, no dia 13 de novembro, o 2º lugar do 9º Prêmio 
de Excelência em Gestão Pública, do Governo de Minas, com 
o projeto intitulado “Processo Seletivo Unificado para Resi-
dência Médica”. Esta é a quinta vez consecutiva que a Fhe-
mig recebe o prêmio.

O trabalho foi desenvolvido pelo coordenador da Residência 
Médica, Antônio Lage, e pela assessora do Serviço de Desen-
volvimento de Sistemas, Jeanne Teodoro. Trata-se de um siste-
ma de gerenciamento responsável pela unificação do processo 
seletivo para Residência Médica de todas as instituições hospi-
talares de Minas Gerais que ministram esse tipo de programa. 

“Um número muito grande de processos seletivos, com o 
mesmo objetivo e público-alvo, aconteciam ao mesmo tem-
po, o que dificultava a participação dos candidatos e, muitas 
vezes, o preenchimento de vagas”, afirma Jeanne Teodoro.

Agora, o candidato à residência médica realiza, nesse sis-
tema, a inscrição em todas as instituições que desejar, indi-
cando a sua ordem de preferência. Portanto, faz uma única 
prova e entrega seu currículo para análise apenas uma vez.

“Por meio dessa seleção, o candidato tem acesso a vagas 
em todo o Brasil. Muitas vezes, em instituições que desco-
nhece e pelas quais pode se interessar”, acredita Lage. No 
último processo seletivo, realizado em 2014, o sistema já 
contou com a adesão de 90% das instituições hospitalares 
de Minas Gerais que possuem programas de residência, o 
que equivale a 66 hospitais.

No dia 14 de novembro, a Secretaria de Estado de 
Saúde de Minas Gerais condecorou 22 parceiros que 
contribuíram com a saúde pública no Estado. O even-
to aconteceu na Associação Médica de Minas Gerais e 
homenageou instituições e personalidades que se des-
tacaram em 2014.

O agraciado na categoria Servidor Referência na Fun-
dação Hospitalar do Estado de Minas Gerais (Fhemig) foi 
o gerente administrativo da Casa de Saúde Padre Damião 
(CSPD), de Ubá, Claudinei Emídio Campos, que está na 
instituição desde 2000, sendo desde 2009 no cargo atual. 

Claudinei é bacharel em Administração de Empresas 
pela Faculdade Governador Ozanam Coelho (Ubá/MG). 
Sua aptidão profissional o levou a integrar comissões 
permanentes de licitação e equipes de pregoeiros, tendo 
participação ativa na implantação do Serviço de Custos 
Hospitalares da sua unidade.

Estudioso do modelo de gestão praticado pelo Gover-
no de Minas, apresentou, como trabalho acadêmico final de 
graduação, o projeto “O impacto do Acordo de Resultados na 
Unidade da Fhemig/Casa de Saúde Padre Damião”, gerando 
importante base documental sobre a unidade e sua gestão.

“Sinto-me emocionado e honrado por ter sido agraciado 
com a Medalha do Mérito da Saúde. Compartilho este momen-
to com todos os servidores da Fundação que buscam uma assis-
tência humanizada e de eficácia aos nossos usuários”, afirma.

Fhemig conquista 2º lugar no Prêmio 
de Excelência em Gestão Pública 2014

Servidor recebe medalha de Ordem 
do Mérito da Saúde 

Claudinei, ao lado do secretário de Saúde e do presidente da Fhemig

Servidores agraciados pelo 9º Prêmio de Excelência em Gestão Pública
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Projeto Comunica Fhemig inicia ações 
e gera expectativas positivas

Criado para estabelecer um novo marco para a prática 
da comunicação interna da Fundação, o Projeto Comuni-
ca Fhemig percorreu, até o final de outubro, mais de dois 
terços das unidades assistenciais da instituição. A expec-
tativa é que, até fevereiro de 2015, a equipe de profissio-
nais da Assessoria de Comunicação Social (ACS) conclua 
a primeira etapa do projeto, com a realização de visitas 
técnicas em todos os hospitais. 

Num universo de 13 mil servidores, distribuídos pela 
capital e interior, estabelecer o diálogo efetivo é um 
desafio. As barreiras para a comunicação são várias. 
Desde a dispersão geográfica, até a multiplicidade de 
interpretações quanto à missão e à visão institucionais 
que se refletem numa diversidade de práticas de traba-
lho, nem sempre capazes de estabelecer a necessária 
sinergia de resultados. 

produção colEtIva   Para mudar essa realidade, 
o Projeto Comunica Fhemig, por meio de um conjunto di-
versificado de 18 ações pontuais, dissemina a ideia de que a 
comunicação interna é uma produção coletiva, que requer 
um investimento diário e contínuo de todos os servidores 
para a construção, a manutenção e o fortalecimento dos 
relacionamentos profissionais, de modo a se estabelecer 
uma cultura e um clima organizacionais capazes de tradu-
zir, na prática, os objetivos e metas da Rede Fhemig.

Nesta primeira etapa, são ouvidos representantes de 
diversos setores dos hospitais, sobre suas principais de-

mandas e os pontos fracos e fortes do cotidiano do tra-
balho institucional. Na segunda etapa do projeto, que 
se inicia em fevereiro do ano que vem, terão início as 
ações resultantes dos ciclos de conversas.

profIssIonalIzação das rElaçõEs   Para 
o diretor do Hospital Regional de Barbacena, Jorge 

Corrêa, o projeto está bem estruturado. Ele destaca que 
a proposta é ótima e que representa a profissionalização 

das relações na Rede Fhemig. “É um caminho para o aperfei-
çoamento da interlocução institucional”, completa o diretor. 

No entanto, Corrêa ressalta a ansiedade dos servidores em 
relação ao início das ações efetivas.

A assessora de Comunicação Social da Rede 
Fhemig, Christina Marândola, salienta que é natural 
certa ansiedade por parte dos servidores nesta fase 

inicial do projeto, haja vista que é grande a expecta-
tiva em relação às mudanças. “Este primeiro momento 

do projeto busca realizar um amplo diagnóstico da atual 
realidade institucional para, a partir daí, irmos ajustando 
as ações, tendo como base o que foi apontado pelos ser-
vidores nas várias reuniões”, pontua.

Na avaliação da diretora do Hospital Infantil João 
Paulo II, Helena Maciel, o “Comunica Fhemig” aplica a po-
lítica da comunicação de uma forma mais global e abre 
um canal de diálogo entre as partes, ou seja, entre os ser-
vidores e os usuários.

As peças gráficas reforçam a premissa do Projeto: 
comunicar para alcançar resultados

“ O Projeto Comunica Fhemig 
é um caminho para a 
profissionalização da 

interlocução institucional.”
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hospItal João XXIII
Gostaria de externar meus agradecimentos à equipe 

de servidores do Hospital João XXIII. Minha mãe, Maria 
Chaves de Oliveira Jeronimo, deu entrada neste hospital, 
no dia 15/07/2014, com quadro de politraumatismo pro-
vocado por atropelamento. Desde a sua chegada, ela foi 
extremamente bem atendida pela equipe médica. Equipe 
maravilhosa, humana e responsável com os seus deveres.

Renilson Divino Jerônimo.

hospItal marIa amélIa lIns
Gostaríamos de parabenizar toda a equipe do HMAL pelo 

excelente trabalho prestado ao nosso pai. Além do tratamen-
to pautado na competência, respeito e humanização, o que 

mais tem nos chamado a atenção é o carinho para com os 
pacientes. Que Deus abençoe muito toda equipe HMAL. Que 
vocês continuem fazendo a diferença na vida dos pacientes. 

Família do Sr. Geraldo Luiz Leite.

hospItal rEgIonal dE BarBacEna dr. José amérIco
Gostaria de agradecer o carinho e dedicação que todos 

do Hospital Regional de Barbacena Dr. José Américo tive-
ram com o meu pai, Arlindo Lopes de Moraes, falecido em 
15/08/2014. Que Deus retribua em dobro todo o esforço e 
profissionalismo com que cuidaram de meu querido pai. 
Que todos tenham muita saúde, paz e prosperidade, ex-
tensivo às suas famílias.

Arlindo Filho (Rio de Janeiro)

CAnTInhO DO UsUáRIO

Até o final deste ano, o MG Transplantes deve atingir a 
taxa de 14 doadores por milhão de pessoas. Em outubro, 
o índice de captação de órgãos e tecidos alcançou a casa 
dos 13,4 doadores por milhão de pessoas (pmp), maior ín-
dice da história da instituição.  Além disso, o tempo de es-
pera para receptores de córnea (maior número de trans-
plantes efetuados) é de cerca de 30 dias, o que caracteriza 
“fila zero” conforme os critérios do Ministério da Saúde. 

O desempenho do MG Transplantes, no período de 
2006 a 2014, coloca a Central de Minas Gerais entre as 
que mais cresceram nos últimos nove anos e consolida a 
sua posição como a segunda no país em quantidade de 
transplantes realizados. 

avanços   Segundo o diretor da instituição, o médi-
co Charles Simão Filho, o resultado deve-se à reorganiza-
ção do sistema no Estado, com a adequação dos recursos 
humanos e materiais, criação das Organizações de Pro-
cura de Órgãos (OPO`s), incremento da captação com o 
uso de aeronaves e de transporte terrestre, investimentos 
em educação continuada, de modo a disseminar a ideia 

da prática dos transplantes e desmistificar esse tipo de 
terapia. Estas ações deram ao MG Transplantes um alto 
grau de credibilidade e motivaram a população do Estado 
a apresentar uma das menores taxas de recusa de todo o 
país, quando abordadas para doação de órgãos. 

doador com pErfIl Em rEdE socIal   Desde o se-
gundo semestre de 2012, qualquer usuário do Facebook pode 
se declarar doador de órgãos e tecidos por meio dessa rede 
social que alcança mais de 60 milhões de pessoas no Brasil. O 
objetivo da nova funcionalidade é o incentivo à d-oação, uma 
vez que, ao se declarar doador em seu perfil, o usuário torna 
público para a sua rede de contatos a decisão tomada e pode 
influenciar outras pessoas a adotarem a mesma atitude. 

MG Transplantes alcança maior índice 
de captação da sua história 

Gráfico mostra evolução do índice de 2006 a 2014

“ Em outubro, o índice de captação de 
órgãos e tecidos alcançou a casa dos 13,4 
doadores por milhão de pessoas (pmp), 

maior índice da história da instituição. ”
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Hospital Infantil João Paulo II oferece serviço 
pioneiro de atenção à criança traqueostomizada

Pioneiro e único no país, com as características de 
atendimento ambulatorial exclusivo e integral, o Servi-
ço de Assistência Integral à Criança Traqueostomizada 
(SAIT), do Hospital Infantil João Paulo II (HIJPII), em fun-
cionamento desde 2012, é referência para o acompanha-
mento humanizado e de qualidade nos casos de sua es-
pecialidade. O serviço apresenta resultado semelhante ao 
de referências mundiais, cujas taxas de retirada da cânula 
são de 15% das crianças assistidas. 

dEmanda crEscEntE   Segundo a coordenado-
ra do SAIT, Isabela Picinin, atualmente, 230 crianças são 
acompanhadas pelo serviço e a demanda é crescente em 
todo o Estado, devido à propaganda boca a boca realiza-
da, tanto pelos familiares das crianças atendidas, quanto 
pelos profissionais dos serviços de atenção primária. 

trEInamEnto   Além da assistência periódica reali-
zada por uma equipe multidisciplinar (composta por pneu-
mologista, broncoscopista, fisioterapeuta respiratório, 
enfermeira, técnico em enfermagem, psicóloga, fonoaudi-
óloga e assistente social), o serviço promove, a cada três 
meses, a troca de cânulas e treina os familiares e cuidado-
res para o adequado manejo da traqueostomia, a fim de 
prevenir e abordar possíveis complicações. “A proposta do 
treinamento surgiu junto com o serviço, devido à necessi-
dade do contínuo preparo dos familiares e cuidadores para 
lidarem com a aspiração, obstrução e retirada acidental da 
cânula, dentre outras situações”, ressalta Isabela Picinin.

sEgurança E qualIdadE dE vIda   
Em razão de complicações decorrentes da cata-
pora, Isabelly, de 4 anos, foi traqueostomizada 
aos nove meses de idade. Sua mãe, Janaína Sil-
va dos Santos, de 30 anos, participou do treina-
mento no SAIT porque tinha receio de machucar 
a filha ao fazer o procedimento da aspiração. “O 
treinamento me deu segurança para fazer os 
procedimentos. O serviço é excelente, com ele, a 
vida da minha filha melhorou muito. Eu me senti 
segura com as orientações que recebi no SAIT”, 
ressalta. Com a boa evolução do quadro, a cânula 
que Isabelly usava foi retirada aos dois anos de 
idade. Hoje, ela somente vai ao HIJPII para ava-
liação anual, pois está totalmente recuperada.

Cerca de 60% das crianças traqueostomizadas têm 
comprometimento neurológico. Esse é o caso de Lorray-
ne, de 7 anos de idade. A mãe da menina, Maria Apareci-
da Firmino, de 38 anos, que também fez o treinamento, 
conta que, antes do serviço, tinha que levar a filha para 
trocar a cânula na Emergência. “Hoje, ela e eu temos uma 
melhor qualidade de vida”, pontua. 

Com o SAIT, a qualidade de vida dos pacientes melhorou de forma significativa

A pequena Isabelly está entre os 15% de crianças cujas cânulas foram retiradas

“ O serviço apresenta 
resultado semelhante ao 

     de referências mundiais. ”
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O Hospital Regional Antônio Dias, em Patos de Minas, 
recebe, neste mês, seguindo as normas da Organização Na-
cional de Acreditação (ONA), os auditores para acompanha-
mento de rotina e a manutenção da Acreditação nível 2. Esta 
é a segunda auditoria realizada este ano.

A inserção no processo de Acreditação forneceu 
subsídios e conhecimentos aos gestores da unidade, propi-
ciando melhoria na qualidade da assistência, eficiência na 
gestão de recursos públicos, padronização de processos, 
maior transparência nas informações dentro da instituição, 
além de mais envolvimento e comprometimento das equi-
pes de trabalho.

sEgurança   A diretora do HRAD, Maria de Fátima 
Braz, reforçou a importância do processo de Acredita-
ção para a unidade. “A metodologia tem trazido avanços 
extraordinários. Os servidores desempenham suas funções 
tomando como base documentos legais e processos padro-
nizados. O envolvimento de todos e alinhamento às ativi-
dades trouxe segurança para os pacientes e valorização do 
trabalho dos profissionais”, disse.

De acordo com a assessora de Gestão Estratégica do hospi-
tal, Ana Maria Marra, a metodologia da certificação hospitalar já 
é rotina nas atividades desenvolvidas na Instituição e está incor-
porada pelos servidores. “Ao longo do tempo, aprendemos que a 
manutenção das boas práticas é essencial e o desenvolvimento e 
aplicação de novidades provoca a melhoria contínua dos proces-
sos, fundamental para a manutenção da certificação”, afirma.

Em outubro, foi realizado o Encontro Nacional dos Coor-
denadores dos Centros de Referência para Bancos de Leite 
Humano de todo o país. O evento foi sediado no Instituto 
Fernandes Figueira/Fiocruz, que é referência nacional em 
bancos de leite humano e que tem o patrocínio da área téc-
nica da Saúde da Criança e Aleitamento Materno do Ministé-
rio da Saúde. Na ocasião, o Banco de Leite Humano (BLH) da 

Maternidade Odete Valadares (MOV) foi credenciado como 
Categoria Ouro pelo Programa Iberoamericano de Bancos 
de Leite Humano.

Esta é a segunda vez consecutiva que o BLH/MOV alcança 
a certificação. O credenciamento foi instituído como incen-
tivo aos bancos de leite humano que estão com seu sistema 
de informação dentro do padrão de confiabilidade.  Para a 
coordenadora do BLH/MOV, Maria Hercília de Castro Barbo-
sa, a certificação representa o compromisso com a saúde da 
criança e da mulher. “É o reconhecimento do nosso trabalho 
na promoção ao aleitamento materno e a garantia de distri-
buição de leite humano pasteurizado com qualidade”, disse. 

Em 2014, todos os bancos de leite mineiros, com iniciati-
va da Secretaria de Saúde de Minas Gerais (SES-MG), estão 
recebendo assessoria por meio dos técnicos do BLH/MOV 
- referência do Estado. Durante dois dias, os profissionais 
acompanham os processos que estão sendo realizados nos 
bancos de leite para que todos possam estar rigorosamen-
te em concordância com o que preconiza a legislação RDC 
171/2006 Anvisa, que rege sobre o funcionamento dos ban-
cos de leite humano em todo o país. 

HRAD recebe, mais uma vez, a visita de auditores 
da ONA para manutenção da Acreditação

Banco de Leite Humano da Maternidade 
Odete Valadares é Categoria Ouro

Credenciamento representa reconhecimento do trabalho do BLH/MOV

Hospital Regional Antônio Dias garante a manutenção da Acreditação nível 2

Credenciamento ocorreu por meio do Programa Iberoamericano 
de Bancos de Leite Humano
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COMPLEXO DE ESPECIALIDADES

Fhemig capacita profissionais da saúde para 
atenderem possíveis vítimas do vírus Ebola 
Profissionais do Hospital Eduardo de Menezes (HEM), 

do setor de Vigilância Hospitalar (Vhosp) da Diretoria As-
sistencial da Rede Fhemig, da Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-MG) e do Centro de Informações Estratégi-
cas em Vigilância em Saúde (CIEVS Minas) realizaram, em 
setembro, treinamento para servidores da área de saúde 
atenderem, com segurança, possíveis casos de Ebola. A 
capacitação reuniu, no auditório do Hospital João XXIII, 
profissionais da Anvisa, Samu, TAM, Unimed e Infraero, 
além das unidades assistenciais da Fhemig. 

cErca dE cInco mIl óBItos na áfrIca   Segun-
do as autoridades sanitárias, a probabilidade da doença 
atingir o Brasil é bastante reduzida. Atualmente, o núme-
ro de pessoas infectadas pelo vírus Ebola já soma cerca de 
14 mil casos. Desse total, nos três países mais atingidos 
(Guiné, Libéria e Serra Leoa), quase cinco mil são óbitos, o 
que sublinha a alta letalidade da doença. 

EquIpamEntos dE protEção   O médico e coorde-
nador da Vhosp, Flávio de Souza Lima, ressalta que, em surtos 
anteriores, o número de óbitos era maior entre os profissionais 
da saúde que atendiam as vítimas nas áreas endêmicas, do que 
entre os próprios pacientes. Isto ocorria porque os médicos e 
enfermeiros não estavam adequadamente paramentados e, 
assim, se contaminavam durante os atendimentos.

A utilização correta dos equipamentos de proteção in-
dividual (EPI’s) é fator crucial para a segurança dos profis-
sionais que atendem aos casos de Ebola. O maior risco de 
contaminação está na retirada da paramentação. “Não se 
deve fazer nada sozinho, é necessário, sempre, pelo menos, 
dois profissionais”, salienta o médico infectologista do HEM, 
Guilherme Milanez. 

plano dE contIngêncIa   Em Minas Gerais, foi 
formulado o Plano Estadual de Contingência ao Ebola, apre-
sentado pela Secretaria de Estado de Saúde (SES-MG) na 
primeira quinzena de agosto deste ano. Em consonância 
com o Plano Nacional, o documento estabelece os protoco-
los para tratar os casos suspeitos da doença que chegarem 
aos serviços de saúde, aeroportos e rodoviárias do Estado. 

hospItal Eduardo dE mEnEzEs
O indivíduo com suspeita de contaminação pelo 
vírus Ebola, em Minas Gerais, será transferido 
para o Hospital Eduardo de Menezes (HEM). 
Unidade de referência em doenças infectocon-
tagiosas, o hospital disponibilizou uma ala espe-
cífica para o atendimento de possíveis vítimas. 

O treinamento prepara os profissionais do Estado para o adequado uso dos equipamentos de segurança em casos suspeitos de Ebola

Utilização dos EPI´s é essencial para a segurança dos profissionais
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O Projeto de Cessação do Tabagismo, 
iniciado em 2013, continua a apresen-
tar resultados positivos no HGV, após 
a medicação passar a ser oferecida 
também aos pacientes, em março 
deste ano – antes, apenas funcioná-
rios haviam passado pelo tratamen-
to. Desde então, a poluição tabagis-
ta ambiental na unidade teve uma 
redução drástica. “O ‘progresso’ foi 
muito grande, e isto implicou em 
uma melhor qualidade de vida para 
os pacientes”, diz a psiquiatra e coor-
denadora do Centro de Acolhimento 
de Crise, Dagmar Abreu.

O objetivo do projeto com os 
pacientes é realizar inter-
venção terapêutica e uma 
abordagem preventiva, já 

que eles não são pacientes de longa permanência. “A 
proposta é sensibilizá-los, de modo que eles busquem 
a continuidade do tratamento em seus munícipios por 
meio do encaminhamento”, diz Dagmar. No total, 306 
pacientes já foram submetidos ao tratamento antita-
bagista na unidade – a intervenção tem início no mo-
mento que a pessoa dá entrada no hospital. 

traBalho com os famIlIarEs   Como na psi-
quiatria a dependência é um fator característico, mui-
tos pacientes criam certa resistência ao tratamento. 
Em alguns casos, os familiares contribuem para o in-
sucesso das intervenções, já que levam o cigarro para 
o paciente nas visitas. Por isso, os profissionais estão 
se reunindo com estes parentes e esclarecendo a im-
portância da medicação. “Também estamos elaboran-
do um termo de responsabilidade para que os familia-
res se comprometam a não trazer mais cigarros para o 
hospital”, diz Dagmar.

Foi inaugurado, no dia 3 de novembro, no Centro Hospi-
talar Psiquiátrico de Barbacena, o Módulo Residencial IV, 
que passou por revitalização. Na ocasião, fizeram visita 
técnica à nova estrutura o secretário de Estado de Saú-
de, José Geraldo de Oliveira Prado, o presidente da Rede 
Fhemig, Antonio Carlos de Barros Martins, o prefeito de 
Barbacena, Toninho Andrada, e a diretora do CHPB, Mô-
nica Chartuni, que constataram o pleno funcionamento 
da unidade. 

Inaugurado em 1986, o Módulo IV faz parte de um con-
junto de cinco casas que acomodam pacientes com trans-
tornos psiquiátricos. A revitalização do local foi concluída 
em setembro deste ano. O objetivo da reforma foi oferecer 
aos novos moradores, transferidos do antigo Pavilhão Zo-
roastro Passos, mais conforto, segurança e acessibilidade.

Entre as melhorias realizadas, estão: ampliação do ba-
nheiro, instalação de barras de segurança e corrimões, troca 
geral da parte elétrica, hidráulica e piso, pintura e aquisição 
de novo mobiliário. “Com a reforma, os moradores poderão 
viver de forma mais humanizada, visando a uma futura rein-
serção social”, afirma Martha Castro, psicóloga da unidade.

os módulos   Os Módulos Residenciais foram cria-
dos com o objetivo de reabilitar e preparar pessoas com 
transtornos mentais para serem inseridas à sociedade. 
Por meio de atividades que favoreçam a reabilitação psi-
cossocial dos pacientes, uma equipe multidisciplinar tra-
balha junto na busca da autonomia do paciente e convívio 
em sociedade dos mesmos.

Hospital Galba Velloso dá continuidade ao 
Projeto de Cessação do Tabagismo

Módulo Residencial IV revitalizado recebe 
visita do secretário de Saúde

Autoridades realizam visita técnica aos Módulos Residenciais do CHPB
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REDE FHEMIG

O Hospital Cristiano Machado (HCM), em Sabará, 
inaugurou, no dia 25 de novembro, seu novo espaço para 
o Serviço de Nutrição e Dietética (SND). O local foi revita-
lizado e ampliado para funcionar não só como refeitório 
da unidade, mas também como espaço destinado a reali-
zação de confraternizações e eventos internos. 

A área da cozinha foi totalmente replanejada tendo 
em vista o fluxo do processo de elaboração das refei-
ções, bem como as exigências da Vigilância Sanitária. 
O novo espaço conta, ainda, com janelas amplas, o que 
proporciona uma maior integração com a área verde do 
hospital. Houve também a revitalização do espaço do 

entorno ao refeitório, com o plantio de palmeiras e no-
vas mudas de árvores. 

As obras do novo SND tiveram início em março 
deste ano e receberam investimento da Secretaria de 
Estado de Saúde (SES-MG). A inauguração do espaço 
faz parte das comemorações dos 70 anos do Hospital 
Cristiano Machado.

Para a diretora do HCM, Marília Káthya Coutinho, o foco 
das mudanças no SND está em proporcionar mais qualidade 
de vida à comunidade hospitalar, por meio de um ambiente 
mais confortável e aconchegante para o momento das re-
feições. “A reforma foi muito esperada. Nossa meta é trazer 
mais satisfação aos nossos servidores, com um excelente re-
feitório, que ofereça, além de boas refeições, um momento 
de interação e convívio social entre as pessoas”, disse.

Hospital Cristiano Machado inaugura novo 
Serviço de Nutrição e Dietética

Diretoria do HCM, secretário de Sáude e presidente da Fhemig, durante inauguração 

O novo refeitório oferece área ampla e confortável para os funciónarios

Cada Natal que passa nos ensina a ser melhores, refazer planos, 
reconsiderar equívocos e reafirmar objetivos. 

Enfim, aprendemos sempre novos caminhos para uma vida feliz.

Agora, nesta época de renovação de propósitos, a direção da Fhemig reafirma a todos 
os servidores da instituição, os votos de esperança pela realização dos sonhos 

de cada um, no novo ano, com a confiança de que somos capazes de alcançá-los.

Feliz Natal e Próspero Ano Novo!
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Quem passa pelo Hospital João XXIII às terças e do-
mingos se depara com uma cena diferente na Urgência e 
Emergência: a presença do músico Tiago Oliveira tocando 
um de seus três instrumentos pelos corredores. 

O voluntário, responsável por levar um pouco de ale-
gria e tranquilidade aos pacientes, estuda música há 10 
anos e há quase um ano se apresenta semanalmente no 
HJXXIII. “Escolhi o João por ser uma referência”, explica. 

Tiago foi aceito como voluntário no programa de Hu-
manização do hospital. Iniciou tocando na capela da uni-
dade, até que, um dia, o filho de um paciente solicitou que 
ele fosse tocar para o pai, que estava internado. A partir 
daí, começou a se apresentar nas alas, até ir parar na Ur-
gência e Emergência, onde já está há alguns meses. 

Os funcionários aprovam a iniciativa. “A música aca-
lenta os pacientes, alegra até mesmo nós, que estamos 
trabalhando”, diz Magda Maciel, do Serviço de Arquivos 
Médicos e Estatísticos (Same). A auxiliar de enfermagem, 
Maria Inês Gonçalves, concorda. “Todas as vezes que o 
escuto tocando, fico tranquila. A música tira toda a nossa 
ansiedade, nos ajuda a trabalhar melhor”. O cirurgião Fer-
nando Antônio Pereira também faz questão de aplaudir 
e parabenizar o músico. “Só faz bem para quem escuta”.

A cada ida ao hospital, Tiago toca três músicas em diferen-
tes pontos do corredor, para que todos possam escutar. “Toco 
violino, violoncelo e flauta transversal”, conta o músico.  A ini-
ciativa causa comoção em quem presencia a apresentação. 

Fany Sabino da Costa e o irmão, internado no ambu-
latório de Neurologia, são alguns dos que se sensibiliza-
ram com a música e foram até a porta admirar o inespe-
rado recital. Segundo ela, a música ajuda muito. “Deixa o 
ambiente mais agradável”, diz.  Alaíde Gomes, acompa-
nhante do menino Gustavo, internado no ambulatório de 
Pediatria, concorda. “É muito bom. A música traz alegria 
para as crianças”, elogia. 

PERSONAGEM dE VIdA

Músico leva alegria a pacientes 
e funcionários do HJXXIII

9912266736/2010-DR/MG

Tiago se apresenta no HJXXIII, semanalmente, há quase um ano


